
Todd Eberle registrou o interior do Palácio da Alvorada em seu ensaio fotográfico 
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Neste mês de março, Brasília es-
tá sendo vista em Nova York em 
duas de suas mais tradicionais vi-
trines: a galeria Robert Miller inau-
gurou no último dia 16 exposição 
dos fotógrafos Todd Eberle e Ro-
bert Polidori denominada Two Vi-
sions Brasília, e a revista New Yor-
ker publica em três páginas algu-
mas das fotos de Robert Polidori 
com um ensaio de Paul Goldber-
ger. Esse texto, um comentário so-
bre o projeto modernista na arqui-
tetura e uma tentativa de criar um 
lugar particular para Brasília den-
tro desse projeto, de uma certa ma-
neira traduz pelo menos parte do 
esforço dos dois fotógrafos em criar 
uma imagem possível e compreen-
sível para o mundo da estética, da 
cidade-monumento, da cidade-
ícone que se tornou Brasília. 

Como compreender um país que 
assassina suas crianças na rua e pul-
veriza sua própria riqueza, mas 
transforma o geométrico nacionalis-
mo europeu em monumento poéti-
co gigantesco e inigualável? Que 
movimento interno estranho perse-
gue esse povo que o faz transitar en-
tre a beleza extrema e a absoluta 
violência e irracionalidade? 

A fotografia, que na última déca-
da foi completamente incorporada 
ao mundo das artes plásticas, tor-
nando-se meio privilegiado nas 
grandes mostras e museus, possui a 
capacidade de transformar lugares 
reais em lugares, por assim dizer, 
criados pelo olhar. Longe de garan-
tir uma fidelidade ao "real", a foto-
grafia reinventa seu objeto de ma-
neira muito mais radical que, por 
exemplo, a pintura. 

Na pintura, sempre será possível 
dizer que se trata "apenas de uma 
pintura". Já na fotografia não há co-
mo negar que trata-se de algo "real", 
pois esta máquina impessoal pos-
suiria uma capacidade espantosa de 
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reproduzir com "total fidelidade" o 
real. Mas este suposto real pode ser 
apenas um seccionamento, uma 
parte, um estilhaçar da verdade em 
função do olhar e seu processo sem 
fim de desconstruir e construir. 

É exatamente por isso que a pro- 

Toda essa introdu-
ção foi necessária 
porque, o que inicial-
mente chama a aten-
ção na mostra desses 
dois fotógrafos, é a 
total diferença entre 
o olhar de um e o 
olhar do outro, entre 
a Brasília de um e a 
de outro. Nós, habi-
tantes de Brasília, 
acomodados pelo co-
tidiano de transitar 
entre formas emble-
máticas, não nos per-
guntamos mais o que 
elas significam, co-
mo elas puderam ser 
construídas e onde 
elas se colocam na 
história da cultura do 
século que agora ter-
mina. Mas para dois 
fotógrafos especiali-
zados em arquitetura 

e que visitam a cidade não no limiar 
de um novo século, mas no fim da 
era das utopias, ver Brasília é como 
ver a velha Grécia em funciona-
mento, é como tocar um mito com 
o próprio olhar. 

E é isso que se depreende dessa 

exposição: esses artistas, cada um 
à sua maneira, buscam uma expli-
cação para essas formas, para essa 
construção monumental, para es-
se feito enorme. Todd Eberle tenta 
seguir a limpidez da arquitetura, 
as sombras e as curvas do concre-
to, reconstrói os vazios entre céu e 
prédio, revela o lirismo seco da pe-
dra. Robert Polidori mergulha na 
tragédia dessa história, revela o 
homem perdido nesse espaço de 
aventura, o contraste entre orgâ-
nico e geométrico, monumental e 
cotidiano, novo e velho, que coa-
bitam na cidade construindo e 
destruindo. 

O ensaísta da New Yorker inicia 
seu artigo dizendo que "Brasília, a 
futurística capital do Brasil, locali-
zada no meio de lugar algum, trans-
formou-se num retro ícone." E é as-
sim que o mundo da estética, do re-
gistro histórico da produção estéti-
ca, tende a olhar e colocar Brasília. 
Entretanto, cabe a nós, seus habi-
tantes, definirmos se ela será crista-
lizada como um enorme ícone cer-
cado pela mais dura imagem da rea-
lidade ou se as utopias que a cria-
ram podem ainda movê-la na dire-
ção da cidadania: cidade, o lugar 
para as pessoas. 

dução de imagens através da mídia 
eletrônica é a mais importante in-
dústria do mundo contemporâneo e 
palco de todas as disputas de poder. 
Mas é também exatamente por isso 
que a fotografia pode ser arte e não 
mero processo de documentação. 


